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Por ANTóNIO GONÇALVES 

História Universal assim como a história de cada 
país estão cheias de nomes gloriosos a quem to-
dos muito ficamos devendo. A vida é sempre 
uma preciosa herança que nos veio dos nossos 
maiores, que não apenas de nossos pais. Mas a 

vida que possuímos, particularmente nas suas riquezas de 
espírito e no sentido que ela tem, veio-nos, acima da tudo, 
do Herói da Cruz. Foi tanto o que ele trouxe à Huma-
nidade, que todos contamos os anos da nossa civilização 
pela data em que o Salvador surgiu no Mundo. 

Cristo é, de facto, esse Herói máximo que a Huma-
nidade conheceu e que, tornando-se um de nós, aos ho-
mens fez o maior bem. A suprema herança que nos dei-
xou foi, a par da sua doutrina, a sua própria vida — vida 
não apenas gasta ao serviço da Humanidade, como a de 
tantos sábios, descobridores, guerreiros ou mártires, mas 
vida que se nos comunica e nós próprios vivemos. u Eu 
vim para que tenham a vida e a tenham mais abundan-
temente ». Vida digna de seres humanos, mas mais ainda 
vida de filbos de Deus, vida eterna que ele próprio sus-
tenta em nós. 

Desse Herói máximo da Humanidade não pode na-
turalmente aproveitar-se se não for devidamente conhe-
cido e seguido, tanto mais que, tendo morrido às mãos 
daqueles mesmos que vinha salvar e de quem era a gló-
ria, sempre e ainda agora continua a ser ferozmente per-
seguido, na sua obra e nos que o seguem. 

No meio da luta só pode seguí-lo quem verdadeira-
mente souber o que ele é, o que fez e o que quer. 

Ora acontece ainda hoje, porventura um pouco tam-
bém a todos nós, nascidos no seio da Igreja e duma famí-
lia cristã, e até frequentadores dos actos do culto, estar-
mos ao pé de Cristo, corno a Samaritana ( ou julgarmos 
estar), e não sabermos quem é o Messias. 

(Continua na página 2) 

AS S A L T  O  
(A rí•eus amigos barcelenses, agradecido) 

Tenho um castelo, no cimo dum monte, 
Onde não mora ninguém, senão eu. 
Nada mais quero: tenho água na fonte, 
pão sobre a mesa, amplas vistas do Céu !.. . 

Todos me chamam: Feudal da Esperança... 
Mas, certa noite de nuvens cerradas, 
Um inimigo, em silêncio, lá avança... 
Para arrombar minhas portas fechadas ! 

Logo desperto dum sono profundo. 
Oiço algazarra. Pergunto quem vem. 
Diz una por todos: nós somos o Mundo ! 

Do meu castelo, nem pedra ficou... 
Porém, mais tarde, num monte dalém, 
Fiz um Castelo que Deus me tomou. 

1959 
£lIaúrio de Soada 
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O ACTO DE POSSE DA 

Comissão Concelhia da União nacional 

foi e*aordinàriamente concorrido 
O salão nobre do Gré-
mio do Comércio, 

.\\\1 realizou-se, no sába-
do de tarde, a ceri-
mónia da posse da 

nova Comissão Concelhia da 
União Nacional que, como se 
esperava, teve uma assistência 
verdadeiramente excepcional 
e impressionante. 

Não nos é possível mencio-
nar todas as pessoas que as-
sistiram à posse e que enchiam 
completamente o Salão No-
bre, os aposentos contíguos, 
as escadas e até as que fica-
ram na rua. ;Vias, entre ou-
tras, tomaram parte no acto 

DR. TEóFILO ESQUiVEL 

Presidente da Comissão Distrital 

da União Nacional 

de posse, os Snrs. Conselhei-
ro Dr. António Abranches, 
Governador Civil de Braga; 
Dr. Teôfilo Esqufvel, Presi-
dente da Comissão Distrital 
da U. N. e os restantes mem-
bros Dr. Mota Campos, Dr. Al-
meida Soares, Padre Benjamim 
Salgado, Dr. Jorge Antunes e 
António Maria Santos da Cu-
nha, também Presidente da 
Câmara de Braga; Dr. Antó-
nio Pestana, da Comissão de 
Doutrinação e Propaganda da 
União Nacional; Dr. José Ma-
ria de Castro Ferreira, Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Guimarães; D. Nuno Luís 
de Carvalho Daun e Lorena, 
Presidente da Câmara de Ama-

res ; Padre José António Dias, 
Presidente da Câmara da Pó-
voa de Lanhoso ; Dr. Antônio 
Santos Ferreira, Presidente da 
Câmara de Vila Verde; Pre-
. sidentes das Comissões Con-
celhias da União Nacional de 
Vieira do Minho, Vila Verde 
e Vila Nova de Famalfcão; 
Dr. Sérgio Pinto, Dr. Castro 
Meireles, Dr. António José da 
Costa e Alberto Matos, de 
Braga; Dr. José Bernardino 
Amândio, Director de «O Cá-
vado«; Jerónimo de Castro; 
Dr. António Guimarães, de 
Vila Verde; Paulo Macedo 
Barbosa e João Macedo Bar-
bosa, de a A Tribuna Livre ». 

De Barcelos, entre o eleva-
do número de individualida-
des das diversas categorias 
sociais, notamos a presença 
dos Snrs: Dr. Joaquim Gon-
çalves Pais de Vilas Boas, 
Dr. Joaquim Furtado Martins, 
Dr. José da Graça Faria, 
Dr. Mário Viana Queirós, 
Antero de Faria, Prior de Bar-
celos, Dr. João Beleza de AI-
meida Ferraz, Dr. Ilídio Nu-
nes de Oliveira, Dr. Camilo 
Garcia Araújo, Eng. Armindo 
Lúcio de Azevedo Miranda, 
Eng. Francisco Pereira de Fa-
ria, Eng. Aníbal Fernando de 
Azevedo Miranda, Eng. Artur 
Gabriel Viana Queirós, En 
Carlos Carneiro Pacheco Lim-
po de Faria, Carlos Faria, AI-
berto Guimarães Vale, Escul-
tor António Carlos, Artur Ma-
tos, Eng. Américo Damásio, 
Fernando da Costa Fernandes, 
Secretário da Câmara; Miguel 
Matos Graça, Tesoureiro da 
Câmara; Comandantes da G. 
N. R. e da P. V. T., Manuel 
Arménio Corrêa, Oscar Alça-
da, António Dias Pereira; An-
tónio Gomes de Faria e Rei-
naldo Carvalho, Conselheiros 
Municipais; Cândido Cunha, 
um conjunto de Senhoras, nu-
merosos sacerdotes, entre os 
quais, os Snrs.: Rev. José Ma-
ria Furtado Rodrigues, Reve-
rendo Dr. José Adflio Mace-
do, Rev. Dr. Abel Varzim, 
Rev. António Leitão da Sil-
va, Rev. Manuel de Sá Oli, 
veira, Rev. Domingos Mouti-
nho Lopes Correia, Rev. Luís 
Mariz de Oliveira, Rev. Abí-
lio Mariz de Faria, Rev. José 

Garcia de Oliveira, Rev. AI-
bino Fernandes Alves, Reve-
rendo José Carlos da Seara, 
Rev. Manuel Ferreira dos San-
tos, Rev. Custódio Guilher-
mino Capela Braga e Rev. An-
tunes Pereira, Rev. Artur Le-
mos de Azevedo, Rev. Cons-
tantino Ferreira Martins, etc. 

Presidentes dos Sindicatos 
Nacionais e de Casas de Povo, 
Direcções dos Grémios do 
Comércio e da Lavoura, Pre-
sidentes e vogais de muitas 
juntas de Freguesia, Indus-
triais, Comerciantes, Proprie 
tários, Empregados de Comér-
cio, etc., etc. 

DR. ANTÓNIO ARRANCHES 

Governador Civil do Distrito 

O nosso Director, Rev. AI- 
berto da Rocha Martíns, ,re-
presentou, no acto de posse 
os Snrs. Dr. Nuno Barroso, 
Dr. Marcos Pereira Monteiro 
e esposa Snr.a Dr.a D. Julieta 
Barbosa Passos e o nosso 
prezado amigo Snr. Carlos 
Alberto Vieira de Sousa Bas-
to, seus irmãos Snrs. Dr. Má-
rio Vieira de Sousa Basto e 
Eng. Miguel Vieira de Sousa 
Basto. 
Foram muitos também os 

párocos, Presidentes de junta 
e outras pessoas de destaque 
que, na impossibilidade de 
comparecerem, mandaram te-
legramas, cartas ou que se fi-
zeram representar. 

(Contínua na página 8) 
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Conhecemos bem o herói maior do história 
(Continuação da página 1) 

Senão vejamos. já lemos o Evangelho, o Evangelho todo? 
E, porque não é um simples livro como os outros, volta-

mos a lê-lo, relemo-lo com frequência em alguma boa tradu-
ção moderna, dotada da necessária introdução e notas, para 
devidamente se poder compreender e apreciar ? Sentimos 
que conhecemos bem o Evangelho? 

E em nossa casa existe, além do texto evangélico, uma 
a Vida de Cristo ,, estudada por alguém competente? 

Deixando para pessoas mais cultas outras obras, que a 
mediania geral ou os menos instruídos não podem aproveitar, 
julgamos prestar serviço útil e agradável apontando, como 
acessível a todos e sem desmerecer das exigências dos mais 
esclarecidos, o recente trabalho de Mons. Fulton Sheen, «Vida 
de Cristo „ ( livro de 656 páginas, 16 X 24 em, 80 00 ), que 
alguém justamente classificou como a jóia suprema» 'do ta-
lento fecundo do seu autor. Obra cheia de encanto literário, 
apresentando-nos um Cristo realista, no esforço com que vi-
veu e nos deixou a sua vida, a qual atingiu o vértice na Cruz, 
lé-se do princípio ao fim com o interesse do mais atraenta 
romance, não obstante tratar-se da história mais verídica. 
A Sagrada Escritura é constantemente citada, sendo à sua base 
que se faz o estudo. 

Um livro como este não deveria faltar na nossa estante e 
era bem que fosse um livro frequentemente lido em famf!ia, 
ao lado da Bíblia. 

Partindo igualmente da narração evangélica, mas com 
muito mais rigor de pormenores históricos, sem deixar de ser 
ainda acessível ao comum da nossa gente, temos « Jesus Cristo, 
Filho de Deus, Salvador ,,, de Chistiani ( 880 páginas, 15,5 X 
22 em, 75$00). 

Porém o livro indispensável para conhecer bem a Cristo 
há-de ser sempre o próprio Evangelho. Nenhum católico, 
digno deste noive, pode deixar de possuir e conhecer uma 
boa edição do Evangelho, em moderna versão crítica. Em 
Portugal podemos orgulhar-nos já do belo trabalho do Có-
nego José Falcão, a Evangelhos e Actos dos Apóstolos ,,, em 
edição grande ( 524 páginas, 14 X 21 em, 40$00), com profi-
cientes introduções e notas, ou a edição popular ( 348 pági-
nas, 11 X 15,5 ), com o mesmo texto da edição grande mas 
com introduções e notas reduzidas ( 3$00, ou 25$00 a edição 
de luxo). 

Sem isto não podemos conhecer bem o grande Herói da 
História, nem saber como segui-lo. 

Casamento 

Na capela privativa da Quin-
ta da Pena, freguesia de S. Mar-
tinho de Valbom, concelho de 
Vila Verde, propriedade do 
nosso prezado amigo Sr. Cu-
pertino José da Silva e de sua 
esposa Snr a D. Maria da Con-
ceição Faria Lamela, no pas-
sado dia 9, seu filho, o nosso 
estimado amigo e conterrâneo 
Snr. Eng. Fernando Cuperti-
no Lamela e Silva, consor-
ciou-se com a nossa conter-
rânea Snr." Dr.' D. Umbelina 
de Matos Ferreira, gentil filha 
do nosso prezado amigo Se-
nhor Manuel Ferreira e de 
sua esposa Snr.a D. Maria AI-
ves Martins de Matos Fer-
reira. 

Foi celebrante o Rev. Prior 
de Barcelos, Padre Alfredo 

Martins da Rocha que dirigiu 
aos noivos uma brilhante alo-
cução e serviram de padri-
nhos por parte da noiva, seu 
irmão Snr. Alfredo de Matos 
Ferreira e esposa Sr" D. Emí-
lia Augusta Araújo Barros de 
Matos Ferreira e do noivo, 
seus pais. 

Conduziu as alianças a me-
nina Anabela Flor Barros de 
Matos Ferreira, sobrinha da 
noiva. 

Na residência dos pais do 
noivo, na referida Quinta, aos 
noivos e convidados, foi ser-
vido um fino almoço. 
Os noivos que vão fixar re-

sidência em Viana do Castelo, 
seguiram depois em viagem 
de núpcias. 

Desejamos, ao novo lar ca-
tólico, as maiores felicidades. 

Baptizados 
Na = Igreja Matriz, recebe-

ram as águas lustrais do bap-
tismo : 
A menina Isabel Maria, pri-

mogénita dos nossos conter-
râneos Snr. Fernanda Pinto 
da Cruz e esposa Sr.a D. Ma-
ria Manuela Fonseca de Car-
valho, servindo de padrinhos 
os tios maternos Snr. Dr. Luis 
Manuel Fonseca de Carvalho 
e Sr.' D. Maria Lufsa Almei-
da Marvão. 
—0 menino Carlos Alber-

to, filho do nosso amigo e 
assinante Snr. Valdemar Ro-
drigues Lopes Machado e da 
Sr.' D. Maria José Oliveira 
da Silva. 
Foram padrinhos o Sr. Car-

los Alberto Lopes Machado 
e Sr.' D. Maria Cecília Lopes 
Machado, tios paternos. 

Apelo 
A Conferência de S. Vicen-

te de Paulo ( Senhoras) pede 
a todas as pessoas para auxi-
liar Palmira Fache da Costa 
que pretende ir para França, 
sua Pátria, com os seus qua-
tro filhos. 
Tem lá família e conseguiu 

trabalho para todos. 
A Conferência, ajudou-a já 

na medida do possível. 

X--

Or. Muno Berf oso 
Nas suas propriedades de 

Gilmonde, em gozo de mere-
cidas férias, na companhia de 
sua esposa e filhinhos, encon-
tra-se o nosso estimado ami-
go e distinto colaborador Se-
nhor Dr. Nuno de Lima Bar-
roso, ilustre Secretário do pro-
tocolo do Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros. 

--u— 

Arralial Minhoto 
No Parque da Cidade, na 

noite do próximo sábado, dia 
19 do corrente, realiza-se com 
fins beneficentes e organizado 
por um grupo de Senhoras e 
Cavalheiros da melhor socie-
dade barcelense, um Arraial 
Minhoto com a colaboração 
de duas excelentes orquestras: 
Pedro Osório e Dido e o seu 
conjunto. 
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IÁ 
S a JO  SEi 

QUINTA DO RIO — TELEFONE 8582, 

(Junto à EEssccoollaaTécnica de Barcelos) 

Acei tam-se inscrições de rapazes das Escolas Primárias, Colégios 

Comercial corno internos e serei-internos. Diàríamente fun-

Salas de Estudo com a duração de 3 horas. 

DIRECÇÃO: 

PADRE ABEL. GOMES DA GOSTA 

DR. JOSÉ RODRIGUES FERNANDES 
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HÁ 120 ANOS  

NUMA CASCA- DE NOZ 
A travessia do fltlántico pelo navega-

dor solitário Manuel da Costa Correia 

LT I M A M E N T E tem-se falado muito da travessia do 
Atlântico, de Olhão ao Rio de janeiro, do ü Natália 
Rosa pequeno barco de pesca costeira no qual os al-

garvios José Rodrigues Belchior e Felismina Inês Rosa e o 
canariano Adrián Léon Diaz venceram tempestades, fome, sede 
e angústias na demanda das terras de Vera Cruz, onde, gra-
ças a Deus— que sempre põe o seu cuidado nestas coisas do 
mar, quando os portugueses se lançam à aventura—chegaram 
sãos e salvos no fim de 210 dias de andanças. 

Não fique o algarvio a ganhar sobre o minhota, porque 
de Norte ao Sul do País a coragem prevalece em todas as 
províncias portuguesas. 

Assim, vêm a propósito relatar nestas colunas de « O Sé-
culo de Domingon, sempre à disposição de quem gosta de his-
tórias pouco vulgares, a aventura de um barcelense que há 
precisamente 120 anos empreendeu uma viagem de cerca de 
trezentas milhas marítimas pelo Atlântico em condições tam-
bém verdadeiramente temerárias. 

Em 1839, Manuel da Costa Correia, natural do termo de 
Barcelos, e residente no Brasil há já alguns anos, viera a Santa 
Catarina, entre o Paraná e o Rio Grande do Sul, habilitar-se 
à herança que, por óbito de seu irmão, comerciante estabele-
cido em Florianópolis, lhe coubera por força da lei da suces-
são de bens. Recebida a parte que lhe coube na herança, 
Manuel Correia resolveu ir ao Rio de janeiro a fim de nego-
ciar os bens que lhe pertenciam agora e reduzi-los a numerá-
rio para voltar depois a Portugal. Mas as comunicações ter-
restres nesse tempo eram morosas e para não perder mais 
tempo com despachos e carregadores, transportes e horários, 
comprou ali mesmo uma sumaca já velha, pequena embarca-
ção de dois mastros, tipo americano. Carregou-a, contratou 
a tripulação e esperou o vento favorável para seguir por mar 
a viagem de Florianópolis ao Rio de janeiro. Mas quando a 
tripulação verificou não ter a sumaca as condições mínimas 
para navegar, por ter os madeiramentos apodrecidos e o casco 
desconjuntado, recusou-se a acompanhar o patrão, esclare-
cendo ainda que nenhum salário pagaria o risco da aventura. 
O sueste entretanto, soprava rijo no porto de Florianópolis. 
E a sumaca carregada de mercadorias, rangia assustadora-
mente aos esticões do cabo que a prendia ao cabeço do cais. 
Manuel Correia, cansado já da troca de palavras para conven-
cer a tripulação a acompanhá-lo, toma ràpidamente uma reso-
lução... à portuguesa. Salta as amuradas da sumaca, estica 
os braçais, retesa as adriças, arma as velas, deslaça o cabo, 
toma o leme e faz-se ao mar agitado, cortando a crista das 
ondas que ameaçam fazer naufragar o frágil barco, ante a 
admiração dos curiosos que afluem em magotes ao cais para 
ver a temeridade do português. 

Terra à vista! , .. 

Governar e manobrar o barco de vela, descansar um 
pouco, tomar algumas refeições e aguentar a carga, tudo isso 
fez sazinho Manuel Correia, a quem a coragem nunca aban-
donou. 

Grande é a Providência Divinal... Ao quarto dia de 
viagem a sumaca danificada pelo 'mar entra no ancoradouro 
de Santos. E o barcelense é logo detido pela polícia munic!-
pal, por ela não ter ficado satisfeita com as explicações do 
bravo minhoto, com respeito ao destino da tripulação que fí' 
gura no despacho e não comparece à chamada. E Manuel 
Correia é tomado por um demente que, num acesso de fúria, 
teria lançado borda fora os homens que o acompanhavam na 
viagem. Aguardando o julgamento vê o barcelense todo 0 
carregamento da sumaca posto e arrematado em hasta pública, 
à ordem do juiz suplente, municipal de Santos, por menos de 
—um quinto do seu valor. Mas Deus vela sempre sobre os 
inocentes!... E certa noite consegue o português escapar-se 
da prisão quando a guarda rendia. Parte imediatamente para 
o Rio de janeiro, com o pouco dinheiro que conserva ainda 
consigo e, na capital do império brasileiro, leva as suas razões 
ao trono. Feita justiça, o governo imperial determina ao juiz 
municipal suplente, que tanto mal causara ao intrépido portu-
guês, o indemnize de todos os prejuízos. E Manuel da Costa 
Correia é levado em triunfo aos ombros dos cariocas até à 
Academia de Belas-Artes, onde deixa o seu retrato num dos 
salões do vasto edifício da capital do Brasil. 

Ainda hoje ali se admira o seu vulto respeitável no mo' 
mento em que o bravo barcelense governa a sumaca com os 
braços nus mostrando a força física e deixando ver o peito 
descoberto; lendo-se na sua expressão franca e aberta não só 
toda a coragem de um português mas também a temeridade, 
orgulho da raça lusitana. 
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Novas médicas 
Na Universidade do Porte, 

concluíram, com boas classi-
ficações, o Curso de Medici-
na, as nossas conterrâneas 
Snr.a' Dr.a D. Maria Fernan-
des da Silva e Dr.a D. Ana 
Fernandes da Silva, gentis fi-
lhas da Snr.' D. Alcina Mar-
tins Fernandes e do saudoso 
Snr. José Gonçalves da Silva 
e irmãs do nosso estimado 
amigo Snr. José Fernandes da 
Silva, seminarista. 

A's novas médicas, jornal 
de Barcelos apresenta-lhe os 
seus melhores cumprimentos 
de parabéns. 

-o -

Magistério Primário 
Em todo o País, realizaram-

-se, ante-ontem e ontem, as 
provas escritas dos exames 
de admissão às Escolas do 
Magistério Primário. 

--0, 

Transcrição 
0 artigo n Há 120 anos -

Numa Casca de Noz,, , oz,,, que 
publicamos no presente nú-
mero, é transcrito, com a de-
vida vénia, do suplemento de 
0 Século, a O Século de Do-
mingo,,, n.° 58, de 30 de 
Agosto de 1959. 

Maria Angelina Corrêa 
MEDICA ESPECIPUSTI1 DE CRIROÇAS 

Consultas das 10 às 12 

CaMPO 5 de Outubro Telefone 8598 

Conselho Municipal 
Segundo convocatória do 

Snr. Presidente da Câmara, 
nos termos do § 3.° do art.' 29 
do Código Administrativo, 
reuniu no Salão Nobre da 
Câmara Municipal, pelas 15 
horas, da passada terça feira, 
dia 15 do corrente. 

Presidiu o Snr. Presidente 
da' Câmara e compareceram 
7 membros do Conselho Mu-
nicipal, sendo aprovada a or-
dem do dia que era a seguinte: 

- Apreciação do Plano 
de actividades da Câmara 
Municipal e da Comissão 
Municipal de Turismo para 
o ano de 1960; 

- Idem, das Bases do 
Orçamento Ordinário para 
o ano de 1960. 

I•aScimentüS 

No Hospital da Lapa, da 
cidade do Porto, deu à luz 
dois gémeos do sexo masculi-
no, a dedicada esposa do nos-
so prezado amigo e assinante 
Snr. Arquitecto Manuel Gas-
par. 
Mãe e filhos encontram-se 

bem, e jornal de Barcelos 
apresenta os seus melhores 
parabéns. 

Casa nova 
Vende-se ou aluga-se com 

rés-do-chão e 1.* andar, no 
lugar das Calçadas em Ar-
coselo. Falar no local. 

0 Ministro da Educação Nacional, Prof. Leite Pinto, 
despedindo-se do Subsecretário de Estado da Educação, 

Baltazar Rebelo de Sousa, chie partiu para Moçambi-
que, em visita q+ue terminará no dia 30, 

(Serviços do SNI) 

No 2,'> trimestre do cor-
rente ano, registaram-se 
151 mortos e 3,531 feri-
dos em acidentes de trânsito 
A policia de Viação e Trân-

sito, segundo uma estatística 
elaborada referente ao 2.° tri-
mestre do corrente ano, re-
gistou 4:431 acidentes assim 
discriminados: 2.946 com con-
sequencias pessoais e 1.485 só 
com danos. Esses acidentes 
ocasionaram 152 mortos e 
3.532 feridos. 
A cidade de Lisboa deu, 

para essa estatística, 17 mor-
tos, 1.293 feridos e 850 danos; 
a do Porto, respectivamente, 
5, 392 e 293; a de Coimbra, 
1, 44 e 5; a de Evora, 12 fe-
ridos e 5 danos. Na auto-es-
trada registaram-se 5 feridos 
e 2 danos; na estrada nacio-
nal Lisboa-Vila Franca de 
Xira, o número de mortos foi 
de 3, de feridos 62 e de da-
nos 20; e na estrada marginal, 
respectivamente, 2, 16 e 14. 
Por distritos, as estatísticas, 

em relação a mortos, feridos 
e danos acusam, respectiva-
mente, os seguintes números: 

Aveiro, 4, 59, 9; Beja, 2, 
36, 7; Braga, 5, 64, 10; Bra-
gança, 8, 33, 5; Castelo Bran-
co, 4, 61, 16; Coimbra, 9, 118, 
16; Évora, 3, 48, 9; Faro, 6, 
50, 13; Guarda, 5, 29, ó; Lei-
ria, 6, 97, 12; Lisboa, 34, 152, 
928; Portalegre, 2, 30, 5; Por-
to, 27, 759, 383; Santarém, 
13, 154, 15; Setúbal, 9, 183, 
23; Viana do Castelo, 7, 46, 
5; Vila Real, 5, 44, 12; Viseu, 
3, 69, 11. 

Máquinas de costura em 2.<' mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando Volério de Carvalho 

Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 8583 - BARCELOS 

Prof. Doutor Nunes de 
Oliveira 

Na sua propriedade de Sil-
veiros, do nosso concelho, na 
companhia de sua esposa e 
filhos, encontra-se o nosso es-
timado amigo e ilustre barce-
lense Snr. Prof. Doutor Joa-
quim Nunes de Oliveira. 

farmácia de serviço 
Encontra-se no próximo do-

mingo de serviço permanente 
a farmácia a LAMELA ,,, na 
Rua D. António Barroso. 

y•0 P•R•1..• 
Exponha o s] problema à 

COMPRA-VENDA 
HIPOTECA DE 
PROPRIEDADES~ 

Gt•/ 



PÁGINA 4 JORNAL DE BARCELOS 

• acho de posse da Comiuáo Concelhia da União •racional 

orientam e governam, secundados 
e adjuvados pelas diferentes mo-
dalidades de difusão e propaganda, 
nomeadamente a imprensa, a quem, 
aproveitando a oportunidade, mais 
uma vez, saudo e espero, sempre 
dever-lhe valiosa colaboração. 

O vício de que infermam as acti-
vidades da natureza humana, o que 
mais comumente se verifica e a 
que, só alguns eleitos escapam, é 
o vício da rotina que é filha, quase 
sempre, da permanência exagerada 
no tempo e lugar e ainda das cir-
cunstâncias monotonamente sem-
pre iguais e constantes, vício que é 
flagrantemente contrário ao pro-
gresso, à renovação, ao aperfei-
çoamento de sistemas e métodos, 
e à adopção de práticas mais mo-
dernas e actualizados. 
Nesta sempre e cada vez mais 

encantadora Barcelos, que tem na 
História Pátria, lugar de privile-
giado destaque, que tem criado no 
seu seio, tantos filhos defulguran-
t• relevo e que ainda, é dos con-
celhos mais vastos, populosos e 
laboriosos do distrito de Braga, 
nesta sempre e cada vez mais en-
cantadora Barcelos, na presença 
da élite das suas gentes a que não 
quis faltar a graça, a gentileza e a 
beleza do sorriso das senhoras, 
como que a animarnos com o fogo 
dos seus corações ardentemente 
femininos e portanto, tão portu-
gueses, toma hoje posse a Comis-
são Concelhia da U. N. de Barce-
los, sob a presidência do Excelen-
tíssimo Doutor Jogauim José Nu-
nes de Oliveira, b.jrcelense em 
evidência, ilustre professor univer-
sitário, nacionalista de sempre, a 
quem, agora, muito me apraz, 
apresentar-lhe os meus melhores 
cumprimentos, acompanhados dos 
votos mais formais, de prosperida-
des pessoais e políticas, persona-
lidade por quem nutro muita e 
crescente admiração, não tanto 
pelos dotes de incontestável inte-
ligência de que é possuidor pois 
que esta, é dom gratuito de Deus, 
tal como a beleza das mulheres, 
dons que não contêm em si, qual-
quer parcela de mérito, mas admi-
ro-o sobretudo, pelas prerrogativas 
de carácter, formação moral e po-
lítica cuja aquisição é de mereci-
mento pessoal e fruto de traba-
lho próprio. 
Acompanham-no, elenco de no-

mes que merecem também a minha 
admiração, respeito e confiança, 
nomes que por si só, são garantia de 
que a actuação política em Barce-
los, encontrou reles, os represen-
tantes que o momento actual exije 
e necessita. 
Vem ela substituir a que, há já 

longos anos, tem orientado os des-
tinos políticos deste concelho e se 
me não sinto conscienciosamente 
competente, nem tão pouco habi-
litado, para ajuizar da sua acção 
política, o facto patente que a eno-
brece e torna credor da gratidão 
dos nacionalistas barcelenses, é a 
de ter servido, por tão dilatado 
período de tempo e por vezes, em 
emergências trabaihosas e difíceis, 
a política da causa nacionalista, 
dentro d(js limites e fronteiras que 
todos amam. 
A política, meus senhores, é a 

arte e a ciência de realizar o pos-
sível limitado pelas circunstâncias. 
Para atingir esse objectivo, va-

riados e múltiplos são os requisi-
tos dos que a ela se devotam e en-
tregam os governantes. 
A inteligência esclarecida e sen-

so do equilíbrio, a honestidade de 
processos e formação interior e 
caldeada em carácter impoluto, a 
coragã m dos heróis e a perseve-
rança dos virtuosos, a generosida-
de dos bons e a paciência dos san-
tos, o que tudo se consubstancia ' 
na pessoa que a Providência gene-
rosa e desveladamente nos deu e 
que para bem de Portugal e até do 
Mundo, deve ser modelo, dos que 
à causa pública, se dedicam. 
Mas não basta. 
Necessário se torna que estes 

predicados sejam conhecidos e 
apreciados pelos governados e que 
lhes conquistem a confiança. 
Mas ainda não basta que essa 

conquista e imprescindível é, que 
os governantes gozem da estima, 
direi mesmo, da amizade dos go-
vernados, 

(CONir I NU ^ QÃO DA PA 

Ora, desde os mais altos cumes 
da governação pública, até às pla-
nuras dos vaies da política dos 
mais sertanejos e afastados recan-
tos do País, estas relações entre 
governantes e governados, não po-
dem deixar de ter, paralelismo cor-
respondente. 

Que a nova Comissão Concelhia 
da U. N. de Barcelos, possa e sai-
ba lançar-se na conquista da con. 
fiança e amizade de todos os bons 
barcelenses, são os votos que faço 
e que confiadamente espero ver, 
tornarem-se realidade. 

Neste momento de angústias 
para o Mundo, todos os que que-
rem e desejam emprestar a boa 
vontade e esforço para que melho-
res eras possam ser vividas, por 
aqueles que nos sucederem e tão 
caros nos são ao coração, e aqui 
especificamente me dirijo a todos 
os barcelenses, faço o apelo, de 
que sejam o Amigo com A grande, 
do modelo de governantes que re-
feri e que essa amizade se traduza 
em actos do mais puro portugue-
sismo, em generosidade e serieda-
de de procedimento, em abnega-
ção e renúncia, até de legítimos 
interesses pessoais, em alegre sa-
crificio, de comodismos e confor-
mismos justos, no despertar de 
energias novas que sejam gerado-
ras, de cada vez, maiores anseios, 
de idealismo e fé, nos destinos da 
vossa terra. 

Que sejais a boa semente de 
igual proceder, que se espalhe pelo 
bom exemplo e frutifique nos de-
mais concelhos do País e que es-
tas parcelas todas juntas, sejam o 
somatório da Pátria honrada, en-
grandecida e cada vez mais amada». 

As últimas palavras do seu 
discurso, por diversas vezes 
interrompido com significati-
vos aplausos, foram abafadas 
com calorosas salvas de pal-
mas. 

0 discurso do novo Presi-
dente da Comissão Concelhia 

de Barcelos 

Usou depois da palavra o 
Snr. Prof. Doutor Joaquim 
José Nunes de Oliveira, novo 
Presidente da Comissão Con-
celhia da U. N. que foi rece-
bido com demoradas, caloro-
sas e vibrantes salvas de pal-
mas. 

Disse: 

Senhor Presidente da Comissão 
Distrital da União Nacional 

Senhor Governador Civil 

Ilustres membros da Comissão Dis-
trital da União Nacional 

Dignissimas autoridades 

Senhoras e Senhores 

É com a mais viva satisfação que 
dirijo a V. Ex.a Senhor Presidente da 
Comissão Distrital da União Nacio-
nal, as nossas mais efusivas saudações 
e os melhores agradecimentos pelas 
palavras amigas com que nos honrou. 
já lá vão, aproximadamente, 30 anos 
que conheci V. Ex." pela primeira vez 
e gratas recordações guardo do meu 
professor no Liceu de Braga. Assis-
tiu V. Ex.a e tomou parte, com aque-
le entusiasmo que sempre o impôs à 
nossa admiração, nas lutas políticas 
que então se travaram, tendo sido 
nesse ambiente escaldante e de enor-
me fé Nacionalista que todos os da 
nossa geração caldearam o seu ideal. 
Lembro hoje com forte emoção esses 
primeiros tempos da Acção Escolar 
Vanguarda, a cuja primeira direcção 
pertencemos, e que de certo modo foi 
a precursora da actual Mocidade 
Portuguesa. 
Sempre admiramos as altas qualida-

des que exornam V. Ex.a, mas quere-
mos neste momento, perante o escol 
Nacionalista Barcelense, tributar-lhe 
a nossa humilde homenagem pelo es-
forço e elevado espírito de justiça 
com que procura a colaboração de 
todos os Nacionalistas do Distrito. 

QINA B) 

Aos ilustres membros da Comissão 
Distrital da União Nacional, dignos e 
inteligentes cooperadores de V. Ex.a, 
o nosso muito obrigado pelo prazer 
que a sua presença a todos propor-
cionou. 

Quis também V. Ex.a Senhor Go-
vernador Civil acompanhar a Comis-
são Distrital da União Nacional e as-
sim honrar os membros da Comissão 
Concelhia da União Nacional e os 
Nacionalistas da nossa terra, assistin-
do a este acto de posse. Nesta mes-
ma cidade e no salão nobre da sua 
Câmara Municipal, em Novembro de 
1957, por ocasião da campanha elei-
toral para a eleição de Deputados, 
tivemos o prazer de o saudar e de 
nos referirmos à actividade desenvol-
vida por V. Ex.a para o estabeleci-
mento da união dos Nacionalistas do 
Distrito a que tão dignamente presi-
de. Aproveitamos mais esta oportu-
nidade para renovar a V. Ex.a essa 
mesma admiração e para lhe testemu-
nhar o nosso apreço. 

A V. Ex.a Senhor Dr. António 
Pestana, ilustre Presidente da Comis-
são de Doutrinação e Propaganda da 
União Nacional, o nosso reconheci-
do agradecimento pela gentileza e 
amizade que demonstrou vindo hoje 
a Barcelos, pois sei que por motivos 
particulares, fez nisso sacrifício. Pelo 
seu carácter, inteligência e pondera-
ção, pelas altas funções públicas que 
tem desempenhado, representa 
V. Ex.a uma das figuras políticas mais 
destacadas do Distrito. Está V. Ex.a 
hoje num lugar político que conside-
ramos da maior importância e, ,neste 
momento, a par da admiração que nos 
merece, queremos afirmar-lhe toda a 
nossa colaboração. 

Aos ilustres Párocos do nosso con-
celho, aos dignos Presidentes da jun-
ta, demais autoridades e à imprensa, 
as nossas cordeais saudações e agra-
decimentos pela presença a este acto. 

A todos os amigos e a V. Ex.as mi-
nhas Senhoras, pela distinção e maior 
brilho que vieram dar a esta posse, a 
nossa indelével gratidão. 

Meus Senhores 

Assiste-se, na época actual, a uma 
renovação e remodelação dos quadros' 
políticos e administrativos do País, 
não com o objectivo de afastar pes-
soas, a maior parte das quais têm 
prestado assinalados serviços e que 
seria da mais lamentável ingratidão 
esquecer, mas com o fim de « refres-
car» esses mesmos quadros, revitali-
zá-los e dar oportunidade a que outros 
valores se revelem, até porque « todos 
não somos demais para continuar 
Portugal ». Como consequência na-
tural e lógica, também Barcelos não 
poderia furtar-se a essa « rendição da 
guarda» e assim permitir que outros 
Nacionalistas viessem dar o seu con-
tributo, o melhor do seu esforço ao 
serviço da Revolução Nacional. Con-
sideramos que nem sempre é fácil 
operar estas modificações, sobretudo 
quando as relações pessoais e as 
questiúnculas caseiras se sobrepõem 
ao interesse geral. Entretanto a época 
do individualismo está em política 
como em tudo mais que ultrapassada 
e, por isso, pensamos, como disse há 
pouco um ilustre membro da Comis-
são Executiva da União Nacional, 
que temos que nos entender, unir, 
cerrar fileiras, enquanto é tempo, não 
nos parecendo que seja didividos que 
podemos enfrentar os perigos que 
nos ameaçam e resolver os problemas 
que nos vão surgindo. E acrescen-
tou: « mais do que nunca a ordem, a 
calma e o espírito de unidade são im-
perativos patrióticos, tremendas res-
ponsabilidades pesando sobre todos 
quantos nesta hora delicada,concor-
ram para a indisciplina, a desordem e 
o fraccionamento da comunidade na-
cional ». 

Nem vale apena por isso aludir ao 
sacrifício que, nesta emergência, re-
presenta presidir à Comissão Conce-
lhia da União Nacional; fiéis à nossa 
consciência nacionalista e cristã, de-
sejamos sinceramente a colaboração 
de todos os Barcelenses, por se en-
contrar profundamente radicado no 
nosso espírito que não podemos nem 
devemos desperdiçar valores, sendo 
de imperiosa necessidade chamar to-
das as dedicações firmes e desinteres-
sadas. Mas sentir-nos-emos larga-
mente recompensados se da nossa 
actuação resultar um melhor entendi-

mento entre os Nacionalistas da nos-
sa querida terra. 

Para que a nossa missão seja bem 
cumprida, pedimos apenas que tratem 
connosco com a mesma lealdade e 
com o mesmo espírito de bem servir 
o nosso ideal que poremos em todos 
os nossos actos. Como disse num 
dos seus notáveis discursos esse in-
confundivel Homem a quem o « País 
deve a restituição de todo o enorme 
prestígio que disfruta no mundo », a 
« crítica sistemática é deletéria e 
inimiga da acção, mas a crítica bem 
informada, séria, objectiva tem efeitos 
salutares, só com não deixar criar a 
mística da infalibilidade ou da irres-
ponsabilidade ».. Esta última crítica, 
meus senhores, desejámo-la nós e 
aceitámo-la com o maior agrado. 
Com Salazar diremos também: « assim 
nós possamas encontrar sempre os ca-
minhos da verdade, sem os estorvos 
das paixões ». 
Vimos numa missão de paz e tudo 

faremos para que à nossa volta não 
se exacerbem paixões e se fomentem 
ódios. 

Seguindo na ordem do mesmo pen-
samento, Costa Brochado, num dos 
seus recentes discursos dizia: « A 
União Nacional, mais viva e oportu-
na do que nunca, dirige-se à consciên-
cia e à inteligência dos Portugueses, 
solicitando-os para o debate de todos 
os problemas nacionais, num diálogo 
amplo, livre, construtivo, e apenas li-
mitado pelo denominador comum dos 
sagrados interesses nacionais ». 
Todos os que nos acompanham es-

tão na firme disposição de produzir 
trabalho honesto e consciencioso. 
Pessoalmente não ambicionamos hon-
rarias e antes procuraremos sempre 
que todos compartilhem das mesmas 
honras e triunfos. 
« A União Nacional não se dirige a 

alguns mas a todos os Portugueses, e 
não existe para os dividir em lutas 
(raticidas, à roda de mitos e paixões, 
mas únicamente para os servir ». Para 
todos os Barcelenses apelamos nesta 
hora, pedindo-lhes a sua leal colabo-
ração e para que tenham fé e confian-
ça na União Nacional, que estará 
sempre ao vosso lado em tudo que 
represente o prestígio para o Estado 
Novo e justiça nas vossas pretensões. 

Fala-se tantas vezes em solidarieda-
de, mas há tão pouca solidariedade 
entre os homens] 
Todos nós que afinal comungamos 

nos mesmos ideais, que nos orgulha-
mos com o amor acrisolado a Portu-
gal e nos preocupamos com o bem 
comum, não podemos tomar posições 
falsas e antes devemcs procurar sem-
pre e acima de tudo a verdade e a 
justiça. Ponhamos de parte a intriga 
e o boato « causa de confusões e 
infâmias » e sempre que surjam ati-
tudes ou frases com duas interpreta-
ções, cumpre-nos o dever, dentro dos 
melhores princípios da vida e moral 
cristã, considerar a interpretação be-
névola e não a malévola. Os nossos 
actos serão aquilo que forem os nos-
sos pensamentos. Todos não somos 
demais para prestigiar e continuar a 
realizar obra tão grandiosa como 
aquela que, sem paixões e por amor à 
verdade, devemos a Salazar. Há, sem 
sombra de dúvida, muito bem realiza-
do, embora tenhamos ainda muito 
bem para realizar. Mais do que a 
linguagem das palavras, vale a lingua-
gem das obras. 
Temos de envolver os nossos per-

seguidores no mesmo interesse e no 
mesmo espírito de compreensão, ex-
cluindo-se, evidentemente, como al-
guém já disse, de colaborar duas or-
dens de pessoas: « as que não acei-
tam a noção da pátria; as que não 
se importariam de subordinar a Na-
ção e os seus interesses a ideias e in-
teresses que lhe são opostos ». Nes-
tas duas classes de pessoas reside na 
verdade a inquietação, a incerteza e o 
desassossego do Mundo. Para esses 

toda a nossa repulsa e a máxima pre-
caução. 
Procuremos modelar as mentalida-

des, estimular o conhecimento da 
doutrina que nos rege, propagando-a 
no sentido de que todos se conven-
çam que sem a evolução política e 
superior orientação a que assistimos 
nestes 33 anos, a obra grandiosa que 
se operou em todos os sectores da 
vida pública não seria possível. Há 
muito esforço a desenvolver para o 
bom cumprimento desta missão, mas 
tudo se simplificará se todos os que 
se encontram culturalmente apetre-
chados não se furtarem à necessária 
colaboração. 
A qualidade das pessoas interessa 

sobretudo, pois é através dela que se 
faz o indispensável enquadramento 
dos povos. A élite, todos o sabemos, 
não é constituída pela multidão e, 
portanto, se nos preocuparmos com a 
qualidade e procurarmos robustecer 
a ideia do Bem, evitaremos que a 
massa seja desnorteada e tente escoa' 
gar os que a dirigem. 
Façamos em conjunto todo o pos-

sível para atingirmos os nossos supe' 
riores objectivos, pondo de lado a 
preocupação de chamar a cada um de, 
nós a glória de uma boa obra, a vai' 
dade de uma melhor visão dos proble,, 
mas. Para isso exige-se que muitas 
vezes nos coloquemos acima da nos' 
sã sensibilidade pessoal, já que um 
dos mais perniciosos males está em 
que nossa personalidade se melindre 
quando nos vemos omitidos e nos 
deixemos resvalar para o caminho das 
paixões. Em todas as tarefas, deve' 
mos estar isentos do desejo de que 
nos aclamem ou incensem, actuando 
apenas no subido objectivo do bem 
COMUM. 

Nestes tempos conturbados em que 
vivemos e onde contemplamos o ódio 
que se observa de Continentes para 
Continentes; de Nações para Nações; 
de classes para classes e finalmente o 
ódio de pessoas para pessoas, não 
podemos deixar de recordar aquela 
nota característica de que se usarmos 
de espírito compreensivo no julga' 
mento das faltas alheias, tantas vezes 
bem intencionadas, seremos na ver' 
dade discípulos de Cristo; o contrá' 
rio demonstrará que o não somos. 

Meus Senhores 

É necessário que em todos os mo' 
mentos e em todos os lugares cada 
um cumpra o seu dever. Vamos tra' 
balhar sem demora de molde a que se 
inicie em Barcelos uma verdadeira 
união de todos os Barcelenses, para 
engrandecimento desta querida terra 
e para maior prestígio do Estado 
Novo. 
Ao terminarmos estas despretencio' 

sãs palavras pedimos a todos que vol' 
tem o seu pensamento para a excelsa 
figura de S. Ex.a o Chefe do Estado e 
para esse venerável Português --- Sa' 
lazar a maior personalidade WW 
lectual e moral do nosso tempo' 
« alma viva da Nação », glória eterna 
de Portugal. 

O novo Presidente da Co' 
missão Concelhia da U. N., 
várias vezes interrompido, com 
vibrantes aplausos quando 
terminou o seu desassombra 
do e importante discurso 
foi aplaudido com demoradas 
e calorosas salvas de palmas-

0 discurso do Snr. Governa, 
dor Civil de Braga 

Por fim, e para encerrara 
cerimónia do acto de posse, 
cerimónia que decorreu num 
ambienté de elevado entusias-

GASOLINA SUPER 
lá se encontra à vendo em Borcelºs no 
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dvenda nas Casas de Drogas do Região e no Grémio do lavoura 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO NORTE: 

sociedade de Re Presentaçóes Guipeimar, 1,d° 
Rua de Rodrigues Sampaio, 155-1.o — P O R T O 

mo e de grande vibração na-
cionalista, e com uma assis-
tência verdadeiramente excep-
cional, usou da palavra o ilustre 
Governador Civil do Distrito, 
Snr. Conselheiro Dr. António 
Abranches que principiou por 
dizer que pronunciaria ape-
nas duas palavras que, pro-
positadamente, não as tinha 
escrito porque gosta dizer o 
que sente, o que lhe sai do 
coração. 

Disse depois que gostaria 
de falar muito porque as pes-
soas que ali tinham tomado 
posse da União Nacional são 
daquelas que dão prazer em 
elogiar e louvar. 

Referindo-se às desinteligên-
cias que há muitos anos exis-
te na nossa terra disse que 
Barcelos nada tem lucrado 
com essas dissidências e, con-
tràriamente, a terra só tem 
sido prejudicada. 
Todos aqueles que não quei-

ram trair o ideal nacionalista, 
afirmou, devem unir-se e 
apoiar a nova Comissão Con-
celhia da União Nacional. 

Disse depois que nunca se 
furtou de referirem toda a par-
te, e fosse diante de quem 
fosse, ao novo Presidente da 
Comissão Concelhia da 
U. N. de Barcelos, Snr. Prof. 
Doutor Nunes de Oliveira, 
que considera homem de bem, 
nacionalista de sempre, com 
real valor político e uma pes-
soa muitíssimo bem intencio-
nada. 

Pessoa de óptima intenção, 
a sua presença impunha-se 

RILOIOflRM CflRULHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 40 

até- para evitar muito desiqui-
librio, muita precipitação. 
Terminou por apresentar 

aos novos membros da União 
Nacional os seus cumprimen-
tos e desejar-lhe, do coração, 
o melhor êxito na sua mis-
são cujo programa esperava 
que fosse— unidade, coesão 
e disciplina, e ergueu um viva 
ao concelho de Barcelos que 
foi correspondido, calorosa-
mente, por todos os presentes. 
No final, os empossados, 

foram muito felicitadas. 
A nova Comissão Concelhia 

da União de Barcelos expediu 
depois telegramas dirigidos 
aos Snrs. Presidente do Con-
selho, Ministro do Interior e 
Presidente da Comissão Exe-
cutiva da União Nacional. 
jornal de Barcelos regista 

com muita satisfação nas suas 
colunas a maneira assaz bri-
lhante como decorreu o acto 
de posse da nova Comissão 
Concelhia da U. N, faz os 
votos mais ardentes e sinceros 
pela união dos barcelenses em 
prol do engrandecimento de 
Barcelos e agradece, ao Presi-
dente da Comissão Distrital 
da U. N., Snr. Dr. Teófilo 
Esquível, a gentileza do 
convite. 

FALECIMENTO 

Carlos de Oliveira Santos 

Após um período de doloro-
so sofrimento e depois duma 
intervenção cirúrgica em que 
os médicos esgotaram todos 
os recursos da ciência, faleceu 
o estimado gráfico da Com-
panhia Editora do Minho, Se-
nhor Carlos de Oliveira San-
tos, de 30 anos, casado, que 
reunia os mais elevados pre-
dicados morais e profissionais 
pelo que, gozava das maiores 
simpatias nesta cidade e, so-
bretudo entre os seus compa-
nheiros de trabalho. 

Assim, no penúltimo domin-
go, pelas 11 horas, teve lugar 
o seu funeral desde a sua re-
sidência, em S. Martinho ao 
Cemitério Municipal, com um 
numeroso acompanhamento. 
O seu cadáver foi transpor-

tado num pronto socorro dos 
Bombeiros de Barcelos, sen-
do a chave do caixão confiada 
ao Sr. ,Artur Roriz, que repre-
sentava a Administração e Ge-
rência da Companhia Editora 
do Minho e o Snr. Augusto 
Dias Pimenta conduziu uma 
coroa oferecida pelos gráficos 
daquela empresa. 
Foram organizados dois tur-

nos, sendo o primeiro consti-
tuído pelos Snrs.: Rogério da 
Costa, António Mesquita, João 
Carlos Calheiros, José Calás 
de Carvalho, Gualter Montei-
ro e Manuel Carvalho Ferrei-
ra; o 2.° por impressores da 
C. E. do M., Snrs.: João Lei-
te de Miranda, António Lemos 
de Araújo, António Figueire-
do Mendes, Manuel Figueire-
do Mendes, Manuel Carreiras 
e Júlio Maria Alves da Silva. 

Fizeram-se representar no 
funeral o Sindicato dos Tipó-
grafos do Distrito de Braga 
e o Vitória de Barcelinhos, 
com os seus estandartes. 
No Cemitério, usou da pa-

lavra o Snr. Artur Roriz, que 
exaltou os bons predicados do 
saudoso extinto. 
O extinto era casado com 

a Sr.« D. Maria Carmina Lima 
Vieira e irmão das Senho-
ras D. Diamantina, D. Maria 
de Fátima e D. Emilia de Oli-
veira Santos e cunhado do 
Snr. Adolfo Cibrão. 

O funeral que foi muito bem 
organizado esteve a cargo da 
Funerária de Francisco Este-
ves, desta cidade. 
A toda a família, jornal de 

Barcelos, apresenta sentidas 
condolências. 

»[)VA A1,11.1FA1IlAMIAIRI1Aa 
 DE  

MARIO VIEIRA 
Ex-Empregado do W. Eduardo António 

Rua Bom Jesus da Cruz, 24 — 1 ° 

BARCELOS 

( Junto à Casa Sialal ) 

Acordeón — Vende-se 
Marca SCANDALLI,120 baixos, 

em estado de novo. 
Informa o Snr. Manuel Faria 

Simões, Funcionário dos C. T. T. 
—CARVALHAS. 

Declaração 
Manuel da Costa Fontão 

e mulher, Balbina Infante 
da Costa Fontão, residentes 
em Buenos Aires, Argenti-
na, declaram que por ins-
trumento de 3 de Agosto de 
1959, outorgado perante o 
Consulado de Portugal na-
quela cidade, constituíram 
seu bastante procurador 
Augusto Maria Dias de Sá 
Neiva, casado, proprietário, 
actualmente a residir na fre-
guesia de Fragoso, do Con-
celho de Barcelos, pelo que 
revogam e consideram sem 
qualquer efeito a procuração 
que, perante o mesmo Con-
sulado e em 21 de Fevereiro 
3e 1951, outorgaram a Por-
fírio Gonçalves de Carvalho 
e Justíno Baptista Neiva, 
casados, proprietários, da 
dita freguesia de Fragoso, 
facto de que aliás 7á toma-
ram conhecimento através 
do novo procurador. 
Mais declaram que ven-

deram, por escritura públi-
ca, ao referido novo procu-
rador todos os bens que 
eram sua pertença, sitos em 
Portugal. 

Barcelos, 15 de Setembro 
de 1,959. 

O Procurador: 

Augusto Maria Dias de Sá Neiva 

►+taruvtsuarrnr• avru+.sravYssK•seusvsrsLs ue 

Fazem anos, pelo que lhes apre-
sentamos muitos parabéns, os 
nossos amigos: 

Hoje — O menino Artur José 
Queirós de Sousa Basto. 
Amanhã — A Snr.' D. Ma-

ria Elisabett dos Santos Oli-
veira Pinto e o Snr. António 
Augusto Veloso de Araújo. 
Sábado — As Snr." D. Amá-

lia Meira Fontaínhas Graça 
Faria e D. Maria Pereira e as 
meninas Maria José Basto Pa-
checo Rodrigues e Maria do 
Carmo Guimarães Carmona. 
Domingo — As Snr."' D. Ju-

dite da Glória Moreira Ribei-
ro Pereira e D. Maria Cídália 
de Almeida Rego, os Snrs. Car-
los Alberto Veloso de Araújo, 
António Augusto Vieira Cor-
reia e José Alfredo Lopes de 
Miranda e o menino José Ma-
nuel Vasconcelos Pimenta do 
Vale. 
Segunda — A menina Maria 

José Freitas de Sousa Basto. 
Terça — 0 Snr. Cecílio Ca-

chada de Magalhães e o me-
nino Jorge Manuel Costa 
Meira. 
Quarta— As Snr.," D. Ma-

ria Helena da Graça Faria 
Soares e D. Maria Manuela 
Fonseca de Carvalho, 

« }I fl T Z» 
O mais moderno e mais económico 

motor DIESEL de 3 a 33 H. P. 

Agente nos Concelhos de 
Barcelos e Esposende: 

Garagem Santiago 
Telefone 7628 --

Vila Seca — BARCELOS 

Notícias díversos 
Em gozo de férias, encon-

tra-se na freguesia de Soutelo, 
concelho de Vila Verde, o 
nosso estimado amigo Sr. An-
tónio de Carvalho de Sampaio 
da Cunha Pimentel, conside-
rado gerente da Agência de 
Barcelos do Banco Nacional 
Ultramarino. 
— Na sua propriedade, em 

Rio Covo-St a Eugénia, na 
companhia de sua esposa, 
filhos, genros e netos, en-
contra-se o nosso estimado 
amigo Snr. Dr. José da Graça 
Faria. 
— Em Lijô, na companhia 

de sua esposa e simpática 
filha, o nosso prezado amigo 
é colaborador Snr. António 
Gomes de Faria. 
— Nas termas de Chaves, 

a fazer tratamento, acompa-
nhado de sua esposa e gentil 
filha, o nosso prezado amigo, 
Snr. Dr. Hermenegildo Car-
valho Maia. 
—Na Quinta do Grilo, em 

Tamel-S. Veríssimo, com sua 
esposa, o nosso prezado cola-
borador Snr. António Carmo-
na de Azevedo Gonçalves. 
—Em Barcelinhos, com sua 

esposa e simpáticas filhas, o 
nosso prezado amigo e assi-
nante Snr. Armando Silva, 
comerciante na cidade do 
Porto. 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residtncia : Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

Não quebre a sua cabeça 
ã procura de um presente. 

Vt1qIt• a 

Ourivesaria Mílhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Fogão 

Vende-se um, de cozinhar 
a lenha, em bom estado. 
Marca « Portugal n. 
Informa esta redacção. 

Manuel Monteiro de Carvalho 

 MÉDICO  

Consultório . Campo 5 de Outubro, 14 

Telefone 8325 — BARCELOS 

Consultas das 16 às 18,30 horas 

flLTO->FRL,gnTES 
Prefiram sempre a 

+•A 5A\ SIIDOJ U§A,0JX 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

E3ARCWL.03 

Quem neste jornal anuncio... 

.. , o seu negócio amplia 
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Vida Desportiva 
Nova época de futebol 
Principiou no passado do-

mingo, o Campeonato Regio-
nal da I Divisão da Associa-
ção de Futebol de Braga, cam-
peonato a que o nosso repre-
sentante volta a disputar, em 
virtude de ter descido de di-
visão. 
O Gil Vicente Futebol Clu-

be apresentou um grupo bas-
tante refrescado e com ele-
mentos locais, o que é muito 
importante. 
No seu primeiro encontro, 

o onze barcelense, duma ma-
neira geral, ügradou e todos 
os seus componentes jogaram 
com grande entusiasmo. 
A vitória rotunda que al-

cançaram, traduz bem a supe-
rioridade e o domínio que 
exerceram durante quase todo 
o tempo regulamentar. 
—No domingo, o Gil Vi-

cente, desloca-se a Famalicão. 
Aguardemos o resultado 

desse encontro para poder-
mos aquilatar melhor as pos-
sibilidades do nosso represen-
tante no actual campeonato. 

Futebol 

Gil Vicente, 6 — A. 0, de fole, 0 

No campo Adelino Ribeiro 
Novo, no último domingo, o 
Gil Vicente F. C. defrontou-se 
com a Associação Desportiva 
de Fafe, em disputa do Cam-
peonato Regional da I Divisão 
da Associação de Futebol de 
Braga. 
O jogo foi presenciado com 

regular assistência e o resul-
tado foi de 6-0, com 1-0 ao 
intervalo. 
A superioridade do grupo 

barcelense foi bem patente, 
especialmente no segundo 
tempo. 
O jogo foi disputado sem-

pre com grande correcção por 
parte de ambos as equipas. 
Os autores dos golos, fo-

ram: Machado, Teixeira e 
Silva, doais cada. 

Arbitrou o Snr. Carlos Ca-
chorreiro, de Braga que pro-
curou ser imparcial. 

O Gil Vicente, alinhou: 

Alfredo; Serôdio, Paulo e 
Ferreira; Canário e Vieira; 
Raul, Silva, Machado, Teixei-
ra e Vnjai. 

Os outros resultados, foram: 

Famalicão — Esposende, 7-0 
M. Fonte— A. Valdevez, 1-2 
Taipas — D. de Monção, 1-0 

O espanhol Gelucho que 
durante cinco épocas defen-
deu as cores gilistas, foi cedi-
do ao S. C. Vianense. 

Futebol Popular 

Prosseguiu, no passado do-
mingo, o campeonato de fute-
bol popular, cujos resultados 
foram os que se segue: 

S. Pedra, 0—A. de Barcelinhos, 6 
Andorinhas, 1 — D. Nuno F. C., 2 
Gin. de Barcelos, 4-- Ceramistas, 1 

No domingo, no Campo 
Adelino Ribeiro Novo, com 

Prensa para Bagaço 
Duchscher de 4 polegadas, 

usada. 
Vende a « Quinta de S. Mi-

guel u, Lda. por preço muito 
barato. 
Para ver e tratar, na aCasa 

Sialal li, ao lado do Senhor da 
Cruz, nesta cidade. 

fl UMMOR 
Avenida Marechal Gomes do Costa 

Telefone 3207 

IR À (i A 

Inaugurou um primoroso 

Serviço de Restaurante 

(Ambiente de distinção) 

Habitações 
Alugam-se em prédio 

novo, no Campo 28 de Maio. 
Informações no mesmo. 

Maria José 
ALTA C051rURA 

Rua Gago Coutinho, 154-2.° 

Viana do Castelo 

inicio às 15 horas, estão mar-
cados os seguintes desafios: 

Andorinhas — Leões Esparrinha 
Ac. de Gueral — Milhazes F. C. 

Pupilos — Ginásio 

Oquel em patins 

O Campeonato Regional do 
Minho, aproxima-se do fim. 
O vencedor deve ser o Fa-

malicense A. C. e o Clube 
Desportivo da Tebe, há muito 
que tem assegurado o 2.1 lu-
gar. 

Eis os resultados das últi-
mas jornadas: 

10." jornada 

Barcelinhos - Oquei, 7-1 
C. D. Tebe—Acad. Baga, 11-0 

O encontro Taipas - Vianen-
se, não se chegou a concluir. 

11.° jornada 

Famalicense — Tebe, 4-1 
Acad. de Braga — Taipas, 3-2 

O desafio Barcelinhos-Viana 
não se realizou. 

Columbofilia 

Da Sociedade Columbófila 
de Barroselas, recebemos um 
oficio, agradecendo o concur-
so prestado por este semaná-
rio às actividades dessa socie-
dade durante a época finda. 
Agradecemos a atenção e, 

para a próxima campanha, 
podem contar com igual cola-
boração. 

De licença 
Em gozo de licença, encon-

tra-se entre nós, o nosso esti-
mado amigo e conterrâneo 
Snr. Eng. Celestino Martins 
da Silva Corrêa. 

Algumas notícias do 
Ultramar Português 
Luanda, 10—A afluência 

de alunos matriculados no en-
sino primário oficial, nesta ci-
dade, obriga a um aumento 
de mais 11 salas de aulas e 
a mais 22 professores, segun-
do informou os Serviços de 
Instrução. 
Os candidatos matriculados 

atingiram o número de 4.123, 
ou seja um aumento de cerca 
de 700 crianças em relação ao 
ano lectivo anterior. 

30 

Luanda, 10 — A estimativa 
da produção algodoeira na pro-
víncia de Angola eleva-se a 
um total de 22.000 toneladas, 
com a seguinte divisão por 
distritos: Congo, 500 tonela-
das; Luanda, 5.300; Cuanza 
Norte, 600; Cuanza Sul, 1.600; 
Malange, 13.800; e Luanda, 
200. De um modo geral as 
condições climatérias não tem 
sido totalmente favoráveis para 
a maturação das clápsulas. 

Goa 10 — O Governador 
geral do Estado da Índia, lou-
vou o comodoro Gabriel Prior, 
comandante em chefe das For-
ças Navais deste Estado, pela 
forma altamente dedicada e 
competente com que vem de-
sempenhando aquelas funções, 
evidenciando sempre um enex-
cedível cuidado com todos os 
assuntos relativos com as For-
ças da Armada Portuguesa 
que superiormente comanda. 

Funchal, 10-0 antigo 
presidente da República de 
Cuba, general Fulgêncio Bap-
tista, deu ontem de manhã 
um passeio pela ilha, perma-
necendo de tarde no hotel onde 
se encontra instalado com a 
família. 

Funchal, 10-0 embaixa-
dor da Alemanha em Lisboa, 
dr. Herbert Schaffarcyk e es-
posa chegaram ontem a esta 
cidade, onde vêm passar um 
período de férias sendo cum-
primentado a bordo pelas au-
toridades superiores do dis-
trito. 

Macau, 10 — De regresso 
a Timor, embarcou hoje o pre-
lado daquela diocese, D. Jai-
me Garcia Goulart, que teve 
afectuosa despedida. 

Lourenço Marques, /0— 
A contar para o Campeonato 
de Futebol da I Divisão de 
Lourenço Marques, realizou-
-se ontem a segunda jornada, 
tendo-se verificado os seguin-
tes resultados: Sporting-Des-
portivo, 1-0; e Alto Maé-1.° 
de Maio, 5-2. 

Lourenço Marques, 10 — 
Cem contos foi quanto pediu 
o Atlético de Lourenço Mar-
ques, ao clube metropolitano 
Lusitano de Évora pela trans-
ferência do seu futebolista 
Natalino. 

Vende-se 
Prédio na Rua Faria Bar-

bosa, 25, e eirados na fre-
guesia de S. Veríssimo 
— Fraião. 
Atende-se na Rua Faria 

Barbosa, 25. 

À&Ifo-falantes 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguei Miranda, 40 — RARCHINNOS 

Telofone e248 

  BARCELOS   

fotografia em todo, os Oneros 

Joanesburgo, 10 — Cerca 
de 10.000 pessoas assistiram 
no Rand Stadium à grande 
exibição do famoso jogador 
inglês, ex-Wolverhampton, 
Billy Wright, integrado na 
equipa representativa do 
Transval do Sul, (constituída 
por jogadores profissionais), 
que derrotou a selecção do 
Natal por 4-1, também forma-
da por futebolistas profissio-
nais. 
O mais internacional dos 

internacionais ingleses, pro-
vou exuberantemente a sua 
excepcional categoria, man-
dando em todo o encontro, 
como um verdadeiro amestreti. 

Pretória, /o--A jovem e 
prometedora cavaleira louren-
çomarquina, Telma Fernandes, 
que há dias fora vítima de um 
grave acidente durante uma 
prova do Concurso Hípico 
Internacional de Pretória, par-
ticipou noutra prova daquela 
organização, tendo obtido o 
2.° e 3.° lugares, montando 
respectivamente o a Calipso „ 
e a a Nadia n. 

Macau 11— Segue amanhã 
para a Ilha Formosa o dr. Vi-
valdo Modesto Rosa, médico 
do quadro do Ultramar, onde 
vai representar Portugal na 
10.a sessão do Comité Regio-
nal do Pacífico Ocidental, da 
Organização Mundial de Saú-
de, a realizar de 16 a 22 do 
corrente, em Taipé. 

Macau, 11— Foi operado 
de urgência no Hospital Cen-
tral Conde S. Januário, o 
Dr. Alberto Pacheco Jorge, 
deputado por Macau na As-
sembleia Nacional, sendo o 
seu estado satisfatória. 

Macau, /]— Devido ao 
mau tempo, afundou-se pró-
ximo da Ilha de Lantão, o ba-
telão Wing-Tung-Hing que 
vinha rebocado por uma em-
barcação, perdendo toda a car-
ga que trazia. Os tripulantes 
do referido batelão foram sal-
vos pela referida embarcação. 

Beira, 11— Após termina-
da a sua visita oficial à Nias-
salândia, Sir Roy Welensky, 
Primeiro Ministro da Federa-

ção da Rosédia e Níassalân-
dia, visitará o Parque Nacio-
nal da Gorongosa, seguindo 
depois para Salisbúria, via 
Umtáli. 

Beira, I1— Seguiu para Sa-
lisbúria acompanhado de seu 
filho, Dr. Carlos Alberto Fer-
reira, o Prof. Dr. Jacinto Fer-
reira, director do jornal a0 De-
bate ,, que se tinha deslocado 
a Moçambique em viagem de 
estudo. 

Beira, R—Os membros do 
Orfeão Universitário do Por-
to que continuam as visitas a 
esta cidade, estiveram de ma-
nhã e visitaram mais tarde a 
Escola Técnica. 

Luanda, Il — Foi prestada 
homenagem ao sr. Eng. Aze-
vedo Moura que deixou de 
exercer o cargo de director 
dos Serviços de Portos, Ca-
minhos de Ferro e Transpor-
tes de Angola, por haver atin-
gido o- limite da idade. 

Luanda, 11— Na próxima 
semana será prestada home-
nagem ao Cônsul Geral dos 
Estados Unidos e esposa de 
Richard Fischer, que em bre-
ve deixará esta cidade. Os 
vice-consoles George High e 
Williams Simons, darão nessa 
ocasião uma recepção em sua 
honra. 

Luanda, 11-- A oficialida-
de da guarnição de Luanda 
ofereceu ontem um jantar de 
despedida ao major do Corpo 
de Estado Maior José Morei-
ra Otero, que desempenhava 
as funções de Subchefe do 
Estado Maior do Comando 
Militar de Angola, e termina-
da agora a comissão de ser-
viço regressa amanhã de avião 
à Metrópole, acompanhado 
pela família. 

}ffi 

Luanda, 11— Faleceu no 
Hospital Central o tenente re-
formado António Manuel Ca-
lupim, de 71 anos de idade, 
natural de l•vora, solteiro, an-
tigo combatente da Grande 
Guerra. 

Luanda, 11— Foi interna-
do no Hospital Central o ope-
rário Gregário Sernedo, que 
na fábrica de assúcar da «Ten-
tativa „ ficou com uma perna 
decepada ao cair na transpor-
tadora de bagaço. 

Angra do heroísmo, 11— 
No Palácio do Governo Ci-
vil reuniu-se com o Governa-
dor Civil do Distrito o Direc-
tor Geral do Ensino Primário 
e outras individualidades liga-
das a ensino, que passaram 
revista à rede escolar; e as-
sentaram na execução de cons-
truções escolares, já previstas 
quanto a alguns edifícios e sa-
las de aula, bem como na al-
teração para mais, de outros 
já considerados. 

Foi resolvido que a Direc-
ção Escolar proponha altera-
ções, também para mais, no 
que se refere a salas de aula 
e lugares de professores. 
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NOTA DA 

k andorinhas de Tobias h o mie m 
bom, so-
fria, como 

toda a sua tribo, o mais negro cativeiro, na cidade de 
Ninive. Odiados, perseguidos, os israelitas acabavam, 
muita vez, sob qualquer ou nenhum pretexto, às mãos 
ignóbeis dos vencedores. Não podia dar-se-lhes se-
pultura, para que devorassem os cadáveres as aves de 
rapina. Tobias, porém, pelas suas qualidades de bon-
dade e de fino trato, acabara por conquistar a simpa-
tia real. Tinha liberdade de movimentos e até cer-
tas benesses. Mas em vez de se servir deste imenso 
previlégio em proveito próprio, percorria as colónias 
de judeus, seus compatriotas, consolando, dando es-
molas, distribuindo agasalhos, enxugando lágrimas. 
A sua principal tarefa era, porém, a de enterrar os 
mortos do seu povo, que a malvadez dos agressores 
assassinava por dá cá aquela palha. 

Enquanto o Rei viveu, bem fácil lhe foi enterrar 
os mortos. Mas quando ele morreu, redobrou o ter-
ror. Denunciado ao novo Rei, foi por este condena-
do à morte. Conseguiu, porém, fugir, para só regres-
sar a sua casa e à sua tarefa de bem-fazer, depois da 
morte do monarca. 

Os seus amigos, receando pela vida dele, aconse-
lharam-lhe prudência. Diz o texto: «os seus vizinhos 
criticavam-no unânimemente: ainda há pouco te con-
denaram à morte precisamente por causa disto; e mal 
acabas de escapar à sentença, recomeças a enterrar ca-
dáveres 1 » Mas Tobias temia mais a Deus do que ao 
Rei: continuava a esconder cadáveres em sua casa, 
para os sepultar durante a noite. K Ora aconteceu 
que, um dia, esgotado de cansaço neste santo mister, 
regressou a casa, dettou-se ao pé da muralha e ador-
meceu. Durante o sono, caiu-lhe, sobre os olhos, ester-
co quente dum ninho de andorinhas. Ficou cego. Deus 
Permitiu semelhante coisa, para que a sua paciência, 
Como a do Santo Job, servisse de exemplo à posteri-
dade ». 

E continua ainda e texto: « E assim como os ami-
gos de Job o insultavam, assim os de Tobias critica-
vam o seu procedimento: « onde está, diziam eles, 
essa esperança, por amor da qual davas esmolas e 
enterravas os mortos ? » 

E sua mulher não o poupava também: « De que 
te serviu...» 

Como é longo o texto, resumamos a história des-
te grande Homem. 

Criticado dos homens, impedido de ganhar a vida, 
abandonado dos amigos, objecto de escârneo dos que 
nada faziam pelo próximo, Tobias pediu a Deus a 
morte. Certo de que iria ser ouvido, chamou seu fi-
lho e disse-lhe: «Conserva sempre em ti o pensamen-
to de Deus e evita o pecado. Do que tiveres, dá esmo-
las; não te afastes de nenhum pobre e Deus não se afas-
tará de ti: Se tiveres muito,, dá muito; se tiveres pou-
co, mesmo desse pouco dá se•npre de bom grado. Re-
servarás assim para ti uma grande recompensa... 
Porque a esmola livra da morte e do pecado... Se al-
guém trabalhar para ti, paga-lhe imediatamente, para 
que o salário do teu operário não fique um momento só 
que seja em tua casa. Come o teu pão em companhia 

Q UI N Z E N A 
dos pobres e indigentes; veste da tua própria roupa os 
que a não tenham... Não te apoquentes, meu filho. 
Levamos vida pobre, é verdade. Mas, se tememos a 
Deus, se evitamos o pecado, se procedemos bem, a nos-
sa riqueza é imensa ». 

Tobias, porém, ao contrário do que esperava, não 
morreu. Ouvira )eus es suas lágrimas, mas para o 
confortar abundantemente. 

Foi o anjo Rafael o enviado divino para o mi-
lagre. 

Disfarçado de jovem caminheiro, por insondáveis 
desígnios providenciais, veio a ser o companheiro do 
filho de Tobias, na longa viagem que este empreende-
ria, para buscar esposa e fortuna. De regresso à 
case paterna, com toda a imensa caravana que trouxe-
ra, Rafael — o sempre amável companheiro — restitui 
a vista a Tobias, Pode este então verificar, com os 
seus prórios olhos, arrancados à cegueira, os benefí-
cios de Deus. 

Pai e filho, confundidos com tantas gentilezas de 
Rafael, combinaram gratificá-lo dignamente com me-
tade de tudo quanto trouxeram. Mas o anjo, ainda 
incógnito, declarou-lhes : 

K Bendizei a Deus e dai-lhe glória, porque usou de 
misericórdia para convosco. A oração, acompanhada 
de jejum é coisa boa e a esmola é preferível a tesou-
ros de ouro, porque a esmola livra da morte: é ela 
que apaga os pecados, atrai a misericórdia de Deus 
e a vida eterna; ao passo que aqueles que cometem a 
Injustiça e o pecado são inimigos de si próprios. 

« Vou dizer-vos a verdade. Quando oravas com 
lágrimas e enterravas os mortos; quando abandonavas 
a refeição para esconder os mortos em tua casa e os 
enterrar de noite, era eu quem apresentava a tua prece 
ao Senhor. E, porque foste agradável aos olhos de 
Deus, foi necessário seres posto à prova. Agora, foi o 
Senhor que me enviou a curar-te... Eu sou o Anjo 
Rafael, um dos sete que permanecemos sempre dian-
te da face de Deus: » 

E, isto dito, desapareceu. 
Aconselhamos aos leitores a leitura do Livro de 

Tobias. São poucas páginas. Mas aprendem-se ne-
las grandes coisas. 

Com o livro de Job, ficamos sabendo que_a pro-
vidência divina « cose direito por linhas tortas ». Em 
resumo: Se alguém, pela sua bondade e boas obras, 
se torna agradável aos olhos de Deus, para atingir 
perfeição maior tem de ser posto à prova, como o 
oiro é submetido ao fogo para se purificar e adquirir 
brilho maior. Os sofrimentos do justo são, portanto, 
um sinal de predilecção divina, porque, depois da 
prova, vem o triunfo. 

O Livro de Tobias ë, portanto, o Livro da Espe-
rança. O livro que nos ensina que a maior riqueza 
que podemos ambicionar é termos a coragem de pra-
ticar o bem, sacrificando tudo por ele; e que os so-
frimentos, que a prática do bem nos impõe, são sinal 
de que Deus nos submete à prova, para fazer em nós 
e de nós grandes coisas. 

E foram as andorinhas — as « malvadas » andori-
nhas das muralhas de Ninive—que tornaram possível 
uma das mais belas páginas da Sagrada Escritura. 
Por elas nos é possível penetrar um pouco nos segre-
dos insondáveis de Deus. 

Barqueiros, 14 

Umas festas... Um êxito— Não 
vamos fazer uma reportagem das 
festas das Necessidades, mas ape-
nas umas referências muito simples 
a alguns pormenores que mais 
chamaram a nossa atenção. 
Evidentemente que não deixamos 

de afirmar que tiveram um êxito 
memorável, a que o tempo se as-
sociou com satisfação. Assistimos 
a quase todos os números do pro-
grama, logo desde a preparação 
espiritual e ficamos com uma cer-
teza:_a gente de Barqueiros cum-
priu. O arraial nocturno, com ilu-
minações maravilhosas — e deixa-
mos aqui um aceno de muita sim-
patia para o Sr. Matos e Sr. Gaspar 
Pela feliz ideia da iluminação do 

lemPcolro ue esta um rência de mimo—teve 
público gran 

de e extraordinário número. O con-
certo das bandas e a primorosa 
sessão de fogo foram números 
marcantesLouv . 

re li-aram umassFes as  brilhana Comissão tes. E ue 
fazê-mo-lo, porque quem tra-

halha de modo tão apaixonado me-
tos 

do esee  se sacrifício Masam vai u um 
aplauso muito especial pela forma 
remo decorreram as cerimónias 

glosas, sobretudo pela assistên-
cia que sempre observamos na 

linda e grande Igreja. Gostamos 
imenso de ver que, no dia 8, não 
obstante ter havido já duas missas, 
ambas com muita assistência, ao 
meiodia a Igreja ficou chelinha de 
fiéis para a missa solene. O mes-
mo verificamos à tarde, durante o 
terço e o sermão que precederam 
a majestosa procissão da Senhora. 

Esta é uma nota que fica como 
testemunho do brio e compreensão 
da gente de Barqneiros que, por 
isso, bem merece os nossos para-
béns. E não falamos das alfaias, 
paramentos, jarras, etc. que lhe 
custaram cerca duma vintena de 
contos de reis. , . 

Certo que houve deficiências, 
lapsos, coisas que não estão cer-
tas, e uma delas foi o concerto 
dado pelo homem da música de 
conserva. Não há dúvida que o 
aparelho é muito bom, mas não de-
via fazer tanta algazarra durante 
o despique musical das bandas. 
É que, felizmente, ainda há quem 
tenha o bom gosto de apreciar a 
boa música e, com tanto barulho 
do alto-falante, não é possível, 
Os próprios executantes das ban-
das não podem tolerar esse terrí-
vel desafio. Mas estamos certos 
que os elementos agregados à Co-
missão, futuramente hão-de tornar 
providências para que a aparelha-
gem sonora tenha um programa e 
um horário. 

Com isso valorizarão mais ainda 
as suas grandes festas. 

C. 

Gilmonde, 14 

Depois das festas — Decorreram 
com o maior brilhantismo as festi-
vidades em honra de Nossa Senho-
ra da Ajuda. A concorrência foi 
enorme. Agradaram muito as ban-
das de música. O fogo foi muito 
apreciado. As ornamentações, na 
sua simplicidade, eram deveras in-
teressantes. Os sermões, confia-
dos aos Revs. Areias da Costa e 
Júlio Vez, foram lindos cânticos 
das glórias de Maria. A procissão 
resvestiu o maior esplendor e foi 
um modelo de organização. To-
maram parte todas as Confrarias e 
Associações Religiosas, Cruzada 
Eucarística das Crianças e Orga-
nismos da Acção Católica, com 
suas bandeiras e insígnias. Cinco 
atidores e dezenas de anjinhos pre-
cediam o pálio, sob o qual era con-
duzido o Santo Lenho, fechando o 
cortejo o Ex.— Juiz, Dr. Nuno Bar-
roso, com sua esposa e filhinhos, 
e uma multidão de devotos 
Parabéns aos Gilmondenses e 

sobretudo à digníssima mesa da 
Cnf•arfa que foi incansável para 
que as festas continuassem a linha 
ascendente de esplendor, com votos 
de que não pare essa ascensão na 

1 * Segundo um professor russo, os navegadores portugueses chegaram 
à América muito antes de Colombo. 

2 * Abateram três arcos de cobertura nas obras da fábrica de laminagem 
da Siderurgia Nacional, havendo mortos e feridos de gravidade. 

3 * Vão ser gastos 55 mil contos para adaptar o aeroporto de Lisboa à 
era do jacto. 

4 * Um estudante chinês viveu quatro anos escondido no campanário 
duma igreja, de vergonha, por ter ficado reprovado nos exames da 
Universidade de Michigan. 

5 •» Na Itália, foi encontrado uni crânio dum « homo marsicanus» que 
deve remontar a 20 mil anos. 

6 * Na Argentina, um autocarro, com 60 passageiros, foi colhido por um 
comboio, ficando feridas 26 pessoas, algumas em estado grave. 

7 * Nos liceus de Lisboa, requereram matricula 13.500 alunos, 

8 * Converteu-se ao catolicismo um dos mais conhecidos chefes comunis-
tas das Filipinas. 

9 * Os comunistas dispõem actualmente, na Ásia, de 10 mil aviões 
de combate. 

10 * Morreram 13 tripulantes de um cargueiro espanhol, afundado por 
uma explosão, ao largo do porto de Royan. 

11 * Na costa italiana do Adriático, violento tufão destruiu uma pequena 
cidade e fez graves devastações nas aldeias, havendo 1,5 mortos, cen-
tenas de feridos e grande número de desaparecidos. 

12 * Segundo um inquérito feito na Alemanha, os melhores alunos são os 
que raramente vão ao cinema. 

13 * Há em Moscovo um mercado negro de discos com programas de 
rádio ocidentais. 

14 * Celebrou-se, em Lyon, o 2.° Congresso do Latim como Língua Viva, 
em que pronunciou eloquente discurso o resulta português Padre An-
tónio Freire. 

15 * Percorrendo cerca de 400 mil quilómetros em 33 horas, o foguetão 
«Lunilr II», lançado pela União Soviética, chegou à Lua. 

a 

gerência da nova mesa que é cons-
tituída da seguinte forma: 

Juíza, D. Elvira Gomes Barroso; 
Juiz, Dr. Duarte Nuno Gomes Bar-
roso; Juiz substituto, Manuel Go-
mes de Barros; Tesoureiro, Romão 
Alves Gomes Casanova; Procura-
dor, João Francisco dos Santos e 
Secretário, António Fernandes da 
Mota. 
Curso de estudos rurais — Esti-

veram em Braga, na comemoração 
dos 25 anos da Acção Católica, e 
tomaram parte no respectivo curso 
Maria Pedrosa de Melo e Alzira 
Gonçalves Felgueiras. 
Na concentração do domingo 

estiveram presentes muitos rapa-
zes e raparigas da Juventude Agrá-
ria que vieram ainda mais entusias-
mados para as lides da A. Católica. 
Na fonte baptismal — Foi incor-

porado em Cristo, a 30 de Agosto, 
Gino, filho de José Gomes dos 
Santos e de Maria da Encarnação 
dos Santos. 

C. 

Cristelo, 14 

Visitas— A cumprimentar o 
Snr. Dr. Abel Varzim estiveram cá 
4 monges do Mosteiro de Singe-
verga. 
—Também cumprimentamos, há 

dias, o Snr. Dr. António Neco Cou-
tinho e Sua Esposa, Snr.B Dou-
tora Maria da Soledade Vasconce-
los Pinheiro que vinham acompa-
nhados das Snr.8s Doutoras D. Ma-
ria Alice Correia Abreu e D. Ma-
ria da Glória Vasconcelos Pinheiro. 

Passeio — Acompanhado dos 
seus genros Snrs. Abei Varzim da 
Silva Miranda e Joaquim Miranda 
de Sá, seguiu em viagem de recreio 
para o Sul do País, o nosso amigo 
e assinante de jornal de Barcelos 
Snr. Manuel Faria e Silva. 

C. 

Vila Seco, 14 

Festa da Senhora da Consola-
ção — Para dar continuidade a uma 
tradição que vem de longe, um 
grupo de briosos rapazes do lugar 
de Vila Seca, vencendo as dificul-
dades grandes dos tempos presen-
tes, resolveu levar a efeito a festa 
em honra de Nossa Senhora da 
Consolação, cuja imagem se vene-
ra na sua linda capelinha do pito-
resco monte do mesmo nome. É 
já no próximo dia 27 do corrente 
mês. Este ano, teremos uma banda 
de música, que virá dar mais bele-
za à solenidade e interromper de 

vez em quando a algazarra do alto-
-falante que, às vezes, chega a can-
sar quem o ouve. O excesso de 
discos gritados redunda num abu-
so e chega a enfastiar as pessoas 
que ainda não perderam o bom 
gosto e o sentido das proporções. 
Ainda bem que a festa da Se-

nhora da Consolação terá alguma 
coisa melhor que a música de con-
serva. Na véspera, as raparigas 
do local ornamentarão, com o gos-
to e arte que todos lhes reconhe-
cemos, os caminhos que conduzem 
ao monte onde se ergue a Capeli-
nha da Senhora. 
À noite será queimada uma ses-

são de fogo de artifício. No do-
mingo, além das duas missas paro-
quiais, haverá missa solene, às 
10,30 horas, acompanhada a grande 
instrumental pela banda de Cervães 
que faz a sua entrada às 9 horas. 
À tarde, depois do terço e do 

sermão que está a cargo do Se-
nhor Dr. Abel Varzim, sairá uma 
grandiosa procissão na qual se en-
corporam as organizações católi-
cas, associações e confrarias e 
muitos anjinhos. Segue-se, depois, 
até à noite, o concerto da referida 
Banda. Esperamos que tudo de-
corra em ordem para honra de 
Deus e glória da Santíssima Virgem.' 

Aniversário natalício—Ocorre, 
no próximo dia 17, a festa do ani-
versário natalício das meninas Ma-
ria Amélia e Maria José Lobari-
nhas Loureiro, gentis filhas dos 
benquistos filhos desta terra, 
Snr. Daniel de Lima Loureiro e 
D. Isolina Lobarinhas Loureiro, 
Felicitamos as aniversariantes e 
desejamos que a festa se multipli-
que muitas e muitas vezes. 
Hábito de Santa Teresa— No 

próximo sábado, no Noviciado de 
Santa Teresa, em Braga, toma o 
hábito de Santa Teresa, a religio-
sa nossa conterrânea, Maria Isole-
te de Barros Ribeiro. Para assis- . 
tir à cerimónia, deslocam-se a 
Braga, em autocarro, além do nos-
so Rev. Pároco que preside ao 
acto, algumas dezenas de jàcistas, 
de quem ela foi companheira no 
Apostolado da Acção Católica. 

Visita — Deram-nos a honra 
duma visita o amigo Manuel Aze-
vedo Mendes de Carvalho, indus-
trial da Vila das Aves, e o conhe-
cido jornalista Jerónimo de Castro. 

Regresso — Depois duma digres-
são peia Europa, voltaram à Quin-
ta de S. João os importantes in-
dustriais, Snr. Daniel de Lima 
Loureiro, Esposa e Filhas, 

C 
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O acto de posse da Comissão Concelhia da União Nacional 

Presidiu ao acto o Gover-
nador Civil, Snr. Conselheiro 
Dr. António Abranches, se-
cretariado pelos Snrs. Dr. Teó-
filo Esquível, Presidente da 
Comissão Distrital e Dr. Joa-
quim Nunes de Oliveira, novo 
Presidente da Comissão Con-
celhia da U. N. de Barcelos. 

0 discurso do Presidente da 
Comissão Distrital da União 

Nacional 

Lida a acta da posse pelo 
Snr. Alberto Moreira de Ma-
tos, usou em primeiro lugar 
da palavra, o Snr, Dr. Teófilo 
Esquível que disse 

Ex.ma Snr. Governador Civil 
Ex.mas Autoridades 
Minhas Senhoras e Meus Senhores 

Contràriamente ao que desejaria, 
não posso iniciar as palavras que en-
tendo dever proferir aqui, manifes-
tando a V. Ex as a satisfação comple-
ta que normalmente deveria acompa-
nhar oacto de posse . de mais uma 
Comissão Concelhia da U. N. do 
nosso Distrito. 

DR. ANTÚNIO PESTANA 

Presidante da Comissão de Doutrina-
ção ePropaganda da U. N. 

E não posso porque, não obstante 
os esforços feitos, a compreensão evi-
denciada, a calma ponderação dos 
problemas políticos do Concelho e o 
desejo, inúmeras vezes patenteado, de 
os resolver a contento'de todos, não 
foi possível conseguir a geral colabo-
ração que a bem da Unidade tão ne-
cessária era, para a renovação dos 
quadros dirigentes da Política Con-
celhia. 

Já no acto da posse da Comissão 
Distrital da U. N. afirmei que o lema 
norteador da nossa acção seria o de 

UNIDADE E ORGANIZAÇÃO ao 
serviço da Política do Estado Novo. 
E na medida em que este lema não 

possa ser observado à risca, eu não 
consigo fugir a alguma tristeza, em-
bora seguro de que não cabe à Co-
missão Distrital a responsabilidade 
do facto. 
Pena é que alguns nacionalistas se 

deixem arrastar para atitudes obsti-
nadas, como se houvesse uma só 
opinião a seguir (a sua) recusando-se 
a ceder um só milímetro das posições 
tomadas. 
Habituado a servir, sempre que me 

foi solicitada a colaboração, nunca 
me faltou o ânimo para aceitar um 
posto em que me fosse exigido algum 
sacrifício, perda de tempo ou de in-
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teresses, esperançado em poder dar 
algum contributo, ainda que modesto, 
pata a defesa do património de valo-
res morais que é índice da nossa civi-
lização e da ideologia que a bem da 
Pátria abraçamos. Nacionalista dis~ 
ciplinado, nunca pude aceitar que o 
factor de menos simpatia por um di-
rigente ou por um companheiro da 
mesma luta, fosse motivo para criar 
obstáculos, dificuldades ou simples 
complicações que, desencorajando 
quem tem a seu cargo a espinhosa 
missão de dirigir, diminuem a nossa 
força e entravam a acção de consoli-
dação de uma verdadeira e sólida 
União Nacional. 

Servidores da grei, em caso algum 
devemos julgar nossos os lugares que, 
há muito ou pouco tempo, nos tenham 
sido confiados e que dignamente ocu-
pamos Serventuários desses lugares, 
somos mandatários dei quem no-los 
confiou e daqueles a quem a nossa 
acção se dirige. Assim sendo, cum-
pre-nos acatar, disciplinadamente, a 
substituição que por via hierárquica 
nos seja determinada ou simplesmen-
te sugerida, mantendo inalterável a 
nossa fé e o nosso desejo de colabo-
ração total e incondicionada. Ë que 
a acção, exigindo sacrifício e devo-
ção, exige no mesmo grau a discipli~ 
na que é condição da Unidade e do 
êxito. 

Felizmente que os Servidores do 
Estado Novo, têm sabido, desde os 
mais altos escalões da organização 
política nacional, até aos mais modes-
tos quadros locais, observar o são 
princípio referido. Por isso, quando 
a palavra de rendição é pronunciada 
por quem tem o dever de a dizer, logo 
ela é acatada por aquele a quem é di-
rigida, seja ele um Ministro, um Go-
vernador Civil, um Presidente da Câ-
mara, um dirigente da União Nacio-
nal, ou qualquer outra pessoa inves-
tida em funções de chefia. 

Parece-nos oportuno referir aqui 
um caso concreto que eu vivi na mo-
déstia das funções que exercia 

— Durante 10 anos fui Delegado 
Provincial da M. P. do Minho. Quan-
do considerei que era vantajosa a 
nomeação de novo Delegado Provin-
cial, apresentei o meu pedido de 
substituição -- que foi atendido. 

Passado algum tempo houve ne-
cessidade de nomear um Director de 
centro para o Liceu de Braga. Con-
vencido de - que neste novo posto 
poderia ser útil, não tive dúvidas em 
aceitá-lo, assumindo uma posição de 
subalternidade relativamente à diri-
gentes que haviam sido por mim dl~ 
rígidos.. . 

Ë que a minha preocupação era 
apenas a de servir — servir desde que 
para isso fosse solicitado. 
Dominado pelo espírito que sem-

pre nos orientou, lamento sinceramen-
te que não tenhamos conseguido en-
quadrar, através da nova Comissão 
Concelhia da U. N., em condições de 
obter eficaz colaboração, todos os 
bons nacionalistas de Barcelos. 

Mas tenho fé que a lealdade e in-
dependência com que estamos habi-
tuados aagir; oespírito de transigên-
cia em todas as hipóteses em que, 
sem quebra da necessária firmeza e 
pureza de princípios possamos ceder; 
e boa vontade e completa ausência 
de ressentimento que em todas as 
emergências teremos a preocupação 
de demonstrar — tudo contribuirá 
para limar arestas e permitir a perfeita 
reintegração de todos os nacionalistas 
nos nossos quadros dc combate. 
O caminho seguido pela Comissão 

Distrital é o de não afastar seja quem 
for. Trilhando tal caminho não se 
recuou perante esforços e cedências 
que não foram senão a manifestação 
do desejo de tudo conciliar sem que-
bra da linha de conduta que se jul-
gou mais conforme às directrizes su-
periormente traçadas, 
O Presidente da Comissão conce-

lhia hoje empossada é destacado vo-
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gal da Comissão Distrital e é com a 
mesma vontade de bem servir que 
aceitou o pesado sacrifício de cumprir 
mais esta missão. 
Conheço o Dr. Joaquim Nunes de 

Oliveira desde os bancos do Liceu, 
mantendo desde então com ele as 
melhores e mais amigas relações que 
agora me permitiram avaliar com se-
gurança as brilhantes qualidades mo-
rais eintelectuais que vai pôr ao ser-
viço das funções em que é investido. 

Pertencendo a uma das mais dis-
tintas famílias do concelho de Barce-
los em que são já de tradição os ser-
viços prestados à causa nacionalista, 
a Comissão Distrital confia inteira-
mente, em que o seu aprumo moral e 
a forma correcta, diplomática e leal 
com que trata os assuntos mais deli-
cados permitam que o exercício das 
suas novas funções culmine em triun-
fo da nossa causa, pela composição 
das velhas divergências da família po-
lítica Bareelense e pelo geral con-
vencimento de que o Presidente da 
Comissão Concelhia da U. N. não re-
presenta qualquer clara local, antes é 
o mandatário de confiança da Comis-
são Distrital de que faz parte. 
A sua missão vai ser difícil, cheia 

de escolhos, de contrariedades, de 
desgostos e incompreensões. Tem 
de enfrentar os delicados problemas 
políticos do concelho que apresentou 
no último acto eleitoral maior núme-
ro de freguesias com viva actividade 
oposicionista -- facto tanto mais des-
concertante quanto é certo que se 
trata dum concelho tipicamente rural 
em que não têm razão de ser os me-
lindrosos problemas de ordem econó-
mico-sociais que determinam a efer-
vescência oposicionista normal dos 
concelhos altamente industrializados. 
Ë necessário que objectiva e cora 

josamente se tome em conta esta rea-
lidade, e se aponte, como tarefa nú-
mero um da nova Comissão Concelhia 
da U. N. a organização nas diversas 
freguesias do concelho de núcleos de 
propaganda nacionalista que saibam 
evitar a perda de posições que sem-
pre merecidamente detivemos. • 
Temos de começar desde já, e 

para atingir o nosso fim contamos 
com a devotada actividade da Comis-
são Concelhia de Barcelos, constituí-
da por elementos de grande relevo 
na vida local e cujas qualidades, pos-
tas ao serviço do bem comum, podem 
produzir obra de mérito que a nova 
Comissão Concelhia por certo reali-
zará desde que lhe não seja recusada 
a boa vontade de todos os naciona-
listas que querem servir a revolução 
nacional e que sempre nos encontra-
rão de braços abertos. 

Snr. Governador Civil 

Não quero terminar sem agradecer 
a V. Ex.a a'sua vinda a esta casa para 
imprimir à cerimônia da posse da 
nova Comissão Concelhia da U. N. 
de Barcelos o brilho, a solenidade e 
o carácter de que ela não podia, sem 
prejuízo político, ser privada. 

Espero que o alto exemplo de per-
feito entendimento que no escalão 
Distrital se verifica entre a U. N. e o 
Ilustre Magistrado Administrativo que 
aí representa o Governo contribua 
para estimular a colaboração que em 
todos os escalões político-administra-
tivos tão necessária é. 

Calorosas salvas de palmas 
coroaram o discurso do Se-
nhor Dr. Teófilo Esquível, vá-
rias vezes interrompido por 
vibrantes aplausos. /' 

0 discurso do Presidente da 
Comissão de Doutrinação e 

Propaganda da U. N. 

O Snr. Dr. António Pesta-
na, Presidente da Comisso 

de Doutrinação e Propaganda 
da U. N., falou a seguir e 
disse 

«Sr. Governador Civil do distri-
to de Braga, sr, presidente da Co-
missão distrital da U. N. e demais 
autoridades, minhas senhoras e 
meus senhores:— Colhido de sur-
preza epor força do cargo que 
ocupo nos quadros da política dis-
trital, recebi ordem para aqui vir 
dizer algumas breves palavras, 
neste acto de posse e fui, abando-
nando legítimo repouso que desfru-
tava em Terras de Basto que entre 
V. Ex,88 me encontro e é com pra-
zer que medesempenharei do cargo, 
porquanto, é para mim, motivo de 
satisfação, o ter a certeza de que, 
os ouvidos gixe me escutam, são de 
Amigos, alguns de amigos pessoais 
entre os quais, peço licença para 
destacar os nomes dos Ex.mos Se-
nhores Drs. António Abranches e 
Teófilo Esquível, outros de Amigos 
políticos ou de comungantes em 
ideal comum, todos bons, entre os 
melhores nacionalistas. 
Porém, se se der o acaso, de en-

tre os assistentes houver quem não 
caiba nestes quadros, têm que ter 
paciência elimitem-se, aconselho-

da posse da Comissão Concelhia 
da U. N. de Barcelos. 

Meus Senhores: 

O organismo político que se de-
nomina U. N. é constituído pelo 
agrupamento de todos os portu-
gueses que voluntária, generosa e 
patriòticamente abdicam, nas 
actuais circunstâncias dos seus 
credos e legítimas preferências 
políticas, em prol do superior in-
teresse nacional, subordinam jus-
tos direitos às conveniências da 
grei e trabalham para a consecu-
ção destes objectivos em perfeita 
harmonia, isto é, com espírito e 
prática de disciplina, com respeito 
e acatamento de hierarquias e em 
obediência, inteligentemente inte-
grada nos ditames da consciência, 
superiormente esclarecida pela 
doutrinação e exemplo, dados pelo 
grande professor do nacionalismo 
português que, já lá vão passadas 
3 décadas, nos vem ensinando e se 
nos impõe, como exemplar modelo 
que deveríamos anciar por imitar. 

É ainda a U. N. que toma para 
sia honrosa acção missionário, 
de levar a todos os recantos do 
País, a boa nova dessa doixtrina, 
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os, a fazerem ouvidos de merca-
dor, porque além de não gostarem 
e consequentemente não aplaudi-
rem, teimosamente, nada aprende-
riam, pois, tenho para mim, vamo 
certo que estaria a prègar no de-
serto ou a quem deliberadamente 
tapa os ouvidos para não escutar 
e que são os piores dos surdos. 

V. Ex.e que é ilustre médico de 
especialidade, que o diga! 
No entanto, uma palavra direi 

para todos, palavra de saudação 
afectuosa que sintetiza nas cum-
primentos que gostosamente dirijo, 
à pessoa que representa, neste con-
celho, todos os seus munícipes, 
sem distinção de classes, :redor 
políticos ou religiosos, o Sr. Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Barcelos, que por motivos, certa-
mente ponderosos, se não encon-
tra presente. 

É hoje, sem dúvida, dia impor-
tante para Barcelos e a confirmá-
-lo, basta olhar e ver presente, a 
tão numerosa como distinta gente, 
que se encontra nesta s' la, gentil-
mente cedida pelo Grémio do Co-
tnércio, para tratar, como é usual 
e próprio desta casa de negócios, 
masdesta Vez de negócio político, 
ou para que se não veja malícia na 
palavra, de assunto política, o acto 

que senda no momento, a que re-
puto como a melhor e mais conve-
niente, mercê da natural imperfei-
ção própria dos homens é, por 
vezes, mal compreendida ou apre-
ciada epor via da maldade ou er-
rónea formação de tantos, pior 
executada. 
É-me grato, destacar neste mo-

mento, acolaboração e entendi-
mento perfeito e íntimo, entre a 
Comissão Distrital da U. N. e o 
Ex.mo Governador Civil do Distrito 
espírito csracterizadamente supe-
rior, independente e desempoeira-
do que com assiduidade, digna de 
registo, interessadamente assiste 
às suas reuniões, dando-lhe apoio 
e bom conselho, emprestando-lhe 
prestígio e força, o que, salvo me' 
Ihor critério, deserta tornar-se 
prática corrente, a se'gutr-se em 
todas as comissões concelhias da 
U. N. e respectivas autoridades 
administrativas, animados p 
tuo e recíproco desejo de, mais 
manifestamente, dado a partir de 
cima, o exemplo de verdadeira 
união nacional e em mais profícuo 
labor de apostolado, assim serem 
mais proveitosos os resultadas des-
sa política junto dos povos que 

(Continua na página 4) 


